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OBJETIVOS DA AULA 
 

 Espera-se que ao final das aulas, o aluno consiga caracte-

rizar as angiospermas e reconhecer indivíduos do grupo. É impor-

tante destacar a morfologia floral, como base para o futuro estudo 

da reprodução das angiospermas. È importante ainda, destacar as 

aquisições evolutivas das angiospermas em relação às gimnosper-

mas. 

 

INTRODUÇÃO 
 

As angiospermas são o grupo vegetal com o maior núme-

ro de espécies na flora atual, cerca de 300 mil espécies e corres-

ponde a quase 80% dos vegetais, isso reflete o sucesso na con-

quista do meio terrestre por parte desse grupo vegetal.  

 As angiospermas apresentam todas aquelas característi-

cas apresentadas pelas gimnospermas. São cormófitas, faneró-

gamas, embriófitas, espermatófitas e sifonógamas. Porém 

algumas diferenças também são observadas como, por exemplo: 

as flores são flores chamativas que se destacam na natureza e 

atraem animais que fazem a polinização, ato que não se observa 

em gimnospermas onde as flores não são nada vistosas e o único 

agente polinizador é o vento (anemofilia). 

 

 

 

Outro detalhe interessante é que as flores de gimnosper-

mas são todas unissexuadas, ou seja, masculinas ou femininas e 

sempre agrupadas em inflorescências, enquanto que nas angios-

permas podem ser encontradas flores unissexuadas e bissexuadas, 

ou seja, flores que possuem os dois sexos, a flor é masculina e 

feminina ao mesmo tempo. As sementes das angiospermas possu-

em uma estrutura igual a das gimnospermas só que o endosperma 

(tecido nutritivo da semente) das angiospermas é triplóide (3n), 

sendo por isso chamado de secundário, enquanto que nas gimnos-

permas esse tecido é haplóide(n), sendo chamado de primário. 

Outra diferença que merece certo destaque e que será discutida 

com maiores detalhes mais adiante, é o ato de ocorrer nas angios-

permas a produção de dois gametas masculinos (dois núcleos 

espermáticos) responsáveis por uma fecundação dupla, enquanto 

que nas gimnospermas ocorre a produção de um único gameta 

masculino, ocorrendo assim uma fecundação simples. 

 A característica marcante das angiospermas é presença 

de fruto que envolve e protege a semente, inclusive a palavra 

angiosperma significa semente em vaso ou urna que indica semen-

te protegida. O fruto é um passo evolutivo importante na dissemi-

nação desse grupo vegetal pelo ambiente, principalmente se o 

fruto for um fruto suculento e colorido, pois essas características 

atraem animais que ao consumir o fruto consome também suas 

sementes e à medida que esses animais migram pelo ambiente e 

defecam em outras regiões eles estão disseminado as sementes do 

vegetal e então o próprio vegetal. 

 

 
 
 

DIVERSIDADE DAS ANGIOPERMAS 
 

É um grupo bastante diversificado, apresentando repre-

sentantes de pequeníssimo tamanho, passando por plantas de 

médio porte, como roseiras, arbustos, até exemplares de grande 

porte como eucaliptos, figueiras, paineiras e seringueiras. É o 

grupo mais utilizado para a alimentação, dentre as quais se desta-

cam plantas da família das leguminosas como a soja e o feijão e 

das gramíneas como o arroz, a cana, o trigo e outras. 
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ESTRUTURA DA FLOR PADRÃO DE 

UMA ANGIOPERMA 
 

Conforme foi abordado inicialmente, a flor das angios-

permas apresenta diferenças em relação à flor das gimnospermas, 

contudo a origem é a mesma, ou seja, são formadas por folhas 

modificadas. Quando se fala em flor padrão leva se em considera-

ção a flor bissexuada, Observe o esquema que retrata com deta-

lhes esse tipo de flor. 

 

 

 

 

 

A flor que é o órgão reprodutor do vegetal, aqui em angiospermas 

apresenta um grau de complexidade maior, possuindo quatro 

grupos de peças ou verticilos florais, que são eles: pétalas, sépa-

las, estames e carpelos ou pistilos. 

 Os botânicos costumam representar as estruturas das 

flores de modo esquemático, por meio de diagramas florais. Esses 

diagramas representam cortes transversais de um botão floral, 

mostrando como os verticilos estão arranjados, conforme mostra a 

figura a seguir: 

 

 

 

As sépalas são folhas modificadas em geral verdes, pe-

quenas com a unção de proteger as peças florais mais internas. As 

sépalas são folhas modificadas coloridas, vistosas e cheirosas, 

relacionadas com a atração dos agentes polinizadores. Os estames 

também são folhas modificadas só que alongadas e dobram sobre 

si mesmas, diferenciando em duas regiões: o filete que a porção 

alongada que suporta a antera que é o local onde ocorre a forma-

ção do grão de pólen, conforme estudaremos um pouco mais adi-

ante. Observe o processo de formação do estame: 

 

 

 

 O carpelo, também corresponde uma folha modificada 

que da mesma forma que na formação estame dobra sobre si 

mesma e forma três regiões: o ovário que é a parte basal e dilata-

da que protege estruturas menores chamadas de óvulos, o estigma 

que é a porção superior que está ligada ao ovário por meio do 

estilete. Uma flor pode possuir um ou mais carpelos. Observe a 

formação de um carpelo: 

 



 

ATHENAS 27 Biologia - Pablo 

 

 

Existem nomes que podem ser aplicados aos coletivos de cada 

peça floral. Observe: 

 

* GINECEU: Conjunto de pistilos e corresponde a parte feminina 

da flor.  

 
                        

* ANDROCEU: Conjunto de estames e corresponde a parte 

masculina da flor. 

 

 
 
 
 
 

 COROLA: É o conjunto de pétalas da flor. 
 

 

 

 

 CÁLICE: É o conjunto de sépalas da flor. 

 

 

 

 PERIANTO: É o conjunto formado pelo cálice mais a corola. 

 

 

 

 Em muitas espécies, as flores se reúnem dispostas numa 

determinada organização, presas a um mesmo ramo, formando 

conjuntos de flores conhecidos como inflorescências, que podem 

ser de diferentes tipos. Entre elas podemos destacar: capítulo, 

umbela, espiga, cacho. 
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As flores podem ser classificadas de diversas formas. 

Uma delas é quanto aos seus elementos reprodutores. 

Elas podem ser monóclinas (hermafroditas, bissexuadas), 

possuindo gineceu e androceu na mesma flor; ou diclinas (unisse-

xuadas), possuindo ou gineceu, ou androceu na flor. 

 Para você entender melhor o que é uma flor bissexuada 

ou hermafrodita e a diferença dela em relação a uma flor unisse-

xuada, observe as figuras: 

 

 

  

 Outra forma de classificar as flores baseia-se na posição 

do gineceu em relação aos demais verticilos florais. Assim, temos 

flores hipógenas, perígenas e epígenas. Observe a imagem: 

 

 

 

Observaremos mais tarde, nas próximas aulas, que após 

o que chamamos de polinização e fecundação a flor sofre algumas 

modificações de tal maneira que o ovário da flor forma o fruto e 

o(s) óvulo(s) forma(m) a(s) semente(s). 

 

 

 

RESUMO 
 

  Possuem raiz, caule, folhas, flores, sementes e frutos. 

 

  Traqueófitas (possuem vasos condutores) 

 

  Possuem alternância de gerações. A geração esporofítica é a 

duradoura e a gametofítica a transitória. 

 

  A flor se torna altamente especializada na reprodução (geral-

mente coloridas, com néctar e odor). 
 

 
 

REPRODUÇÃO 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 O esporo masculino ou micrósporo (grão de pólen) é 

produzido no interior da antera. Dentro da antera há quatro cavi-

dades chamadas sacos polínicos, que correspondem aos micro-

esporângios, os quais contêm as células-mãe dos esporos, células 

diplóides que originarão grãos de pólen por meiose. Cada grão de 

pólen possui dois núcleos: um vegetativo responsável pelo cres-

cimento, e o outro reprodutivo ou espermático, responsável 

pela fecundação. 

 

Esquema de uma antera 

  IMPORTANTE: 

 

 O gametófito masculino é produzido pelo grão de pólen 

(tubo polínico). 

 O gametófito feminino é o saco embrionário. 

 O gameta masculino é o núcleo espermático do grão de 

pólen. 

 O gameta feminino é a oosfera, não o óvulo. 
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O gametófito feminino é produzido no interior do óvulo, cuja aber-

tura é denominada micrópila.  Inicialmente, o óvulo é constituído 

por um megaesporângio revestido por dois tegumentos. Divisões 

meióticas originarão o gametófito feminino denominado saco 

embrionário, formado por sete células (3 antípodas, 2 sinérgidas 

+ oosfera e uma célula central binucleada). 

 

 

Óvulo de angiosperma maduro 

Fecundação: após a polinização, que é a passagem do pólen das 

anteras para o estigma do gineceu, o grão de pólen se divide em 

um núcleo vegetativo e um núcleo espermático, posteriormente 

esse último se divide novamente. O núcleo vegetativo atua na 

formação do tubo polínico que vai do estigma, passando interna-

mente ao estilete e atingindo o ovário. Os núcleos espermáticos 

atingem o saco embrionário que está internamento no óvulo. 

 

Dupla fecundação: 

 

 núcleo espermático (n) + oosfera (n) = embrião (2n) 

 núcleo espermático (n) + núcleos polares (2n) = endosperma 

(3n) 

 

 

 

 

 

 
 

LEITURA COMPLEMENTAR 

 
Polinização 

 

O processo de reprodução das plantas superiores é orien-

tado por um fio de matéria citoplasmática que permite o encontro 

dos gametas masculino e feminino. Para ocorrência deste encontro 

faz-se necessário uma série de fatores que favorecem o que os 

biólogos chamam de POLINIZAÇÃO. 

A polinização é o transporte do grão de pólen (que reúne 

os gametas masculinos) até o órgão feminino da flor ou até a flor 

feminina.  Para que ocorra a polinização é preciso agentes trans-

portadores do grão de pólen. Os agentes polinizadores podem ser 

vários: 
 

 Vento: é chamada de polinização anemófila. A flor não precisa 

ser vistosa, nem possuir nectários (estruturas que produzem 

néctar, uma substância açucarada para atrair animais poliniza-

dores). Deve produzir muito pólen (para chegar ao estigma) e 

a superfície do estigma deve ser grande (para captar o pólen 

facilmente). 

 Aves: é chamada de polinização ornitófila. A flor deve ser visto-

sa, grande e colorida (geralmente vermelha e amarela), apre-

sentar nectários (pois os pássaros se alimentam do néctar), 

pode ter pouco pólen e o estigma geralmente pequeno. 
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 Insetos: é chamada de entomófila. A flor deve ser vistosa (azul 

ou amarela), apresentar nectários (de preferência que apresen-

tem “guias de néctar”, marcações especiais que indiquem a lo-

calização do néctar), pequeno número de pólen e estigma pe-

queno. 

 Morcegos: é chamada quiropterófila. A flor é semelhante à 

polinizada pelas aves, sendo grandes e fortes. Produzem um 

odor de fermentação ou de frutas, ou o cheiro azedo igual ao 

produzido pelos morcegos para atrair outros indivíduos. 

 Água: é chamada hidrófila. Poucas plantas possuem esse tipo 

de polinização. Ex.: Vallisnéria. 

 

 

 

Ao cair no estigma, o grão de pólen é estimulado por 

substâncias químicas a desenvolver-se.  Forma-se o tubo polínico.  

De forma fascinante este tubo continua a desenvolver-se ao longo 

do estilete, atraído por substâncias liberados pelo óvulo (que de-

têm a oosfera, gameta feminino).  Este crescimento do tubo, orien-

tado por substância química é denominado QUIMIOTACTISMO. Ao 

penetrar no óvulo, o tubo polínico proporciona o encontro entre o 

núcleo espermático (gameta masculino) e a oosfera (gameta femi-

nino).  Este encontro resultará na fusão entre os dois núcleos 

gaméticos (fecundação). 

 

E aí uma nova vida iniciar-se-á. 

 

Dispersão (o exemplo do coco) 

 

O fruto é uma inovação importantíssima das angiosper-

mas. Além de proteger as sementes, possibilita maior dispersão da 

espécie. Um exemplo desse poder de espalhar propiciado pelo fruto 

é o coco, que colonizou boa parte do mundo flutuando pelos ocea-

nos. 

 

 

 

Alguns pesquisadores acreditam que o coqueiro seja ori-

undo da África. Outros o dizem originário dos arquipélagos do 

Pacífico, onde adquiriu extrema dispersão. Há os que o tem como 

asiático. Ainda não há um consenso científico sobre o assunto. Mas 

de onde quer que ele tenha vindo, damos as boas-vindas! 

Para alguns estudiosos, o coqueiro teria alcançado a costa 

do Pacífico no Panamá vindo da Polinésia por meio das correntes 

oceânicas, que trouxeram as sementes. No Brasil, as evidências 

históricas indicam que o coqueiro, variedade gigante, foi introduzi-

do pelos colonizadores portugueses, em 1553. As primeiras matri-

zes, procedentes da Ilha de Cabo Verde, foram distribuídas pelo 

litoral baiano, daí a denominação original de Coco-da-Bahia. 

 

CLASSIFICAÇÃO DAS ANGIOSPERMAS 

 
As angiospermas são classificadas em dois subgrupos. 

Para essa classificação usa-se como critério o número de coti-

lédones na semente Um cotilédone é uma folha modificada do 

embrião que pode ou não armazenar o endosperma. Se o 

embrião apresentar dois cotilédones, dizemos que a angios-

perma e de subgrupo dicotiledônea e se o embrião apresentar 

apenas um cotilédone dizemos que a angiosperma é de sub-

grupo monocotiledônea.  

São exemplos de angiospermas monocotiledôneas: 

capim, cana-de-açúcar, milho, arroz, trigo, aveias, cevada, 

bambu, centeio, lírio, alho, cebola, banana, bromélias e orquí-

deas. 

São exemplos de angiospermas dicotiledôneas: feijão, amen-

doim, soja, ervilha, lentilha, grão-de-bico, pau-brasil, ipê, 

peroba, mogno, cerejeira, abacateiro, acerola, roseira, moran-

go, pereira, macieira, algodoeiro, café, jenipapo, girassol e 

margarida. 
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RESUMO 

 

 O gametófito masculino é produzido pelo grão de pó-

len (tubo polínico). 

 

 O gametófito feminino é o saco embrionário. 

 

 O gameta masculino é o núcleo espermático do grão 

de pólen. 

 

 O gameta feminino é a oosfera, não o óvulo. 

 

LEITURAS COMPLEMENTARES 

 

Tendências evolutivas em angiospermas 

 

Na natureza, ao contrário do que se pensa, a 

tendência é a simplicidade e não a complexidade no que 

se refere à evolução. Não é correto dizer "mais e menos 

evoluídas", mas sim "mais derivada e mais primitiva". 

Toda vez que uma apomorfia (novidade evolutiva) surge, 

o táxon que possui a apomorfia é denominado "derivado" 
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e o que possui a condição ancestral é denominado "primi-

tivo". 

Nas Angiospermas, evidências de tipo de vasos 

condutores, tipo de fotossíntese, tipo de pólen e sequen-

ciamento de genoma indicam que as MONOCOTILEDÔ-

NEAS são as mais derivadas. 

 

Reprodução assexuada em angiospermas 

 

A estaquia, ou "multiplicação por estacas", é um 

método de reprodução assexuada de plantas, que consiste 

no plantio de estacas de caule, raízes ou folhas que, plan-

tados em um meio úmido, se desenvolvem em no-

vas plantas. 

Utilizam-se, por exemplo, estacas de caule 

de roseiras, cana-de-açúcar e mandioca; estacas de raízes 

de batata-doce e estacas de folhas de violeta africana. 

Para que o novo vegetal se desenvolva, é necessário que 

se formem raízes nessas estacas. Para melhores resulta-

dos, podem-se utilizar hormônios vegetais, como o ácido 

indol-acético e o ácido naftaleno-acético. 

 

 

 

A enxertia é a união dos tecidos de du-

as plantas, geralmente de diferentes espécies, passando a 

formar uma planta com duas partes: o enxerto (garfo) e o 

porta-enxerto (cavalo). O garfo, cavaleiro ou enxerto é a 

parte de cima, que vai produzir os frutos da variedade 

desejada e o cavalo ou porta-enxerto é o sistema radicu-

lar, o qual tem como funções básicas o suporte da planta, 

fornecimento de água e nutrientes e a adaptação da plan-

ta às condições do solo, clima e doenças. O seu desenvol-

vimento é rápido, o que facilita a reconstituição de um 

plantio perdido por pragas. 

A enxertia pode ser feita por vários métodos, 

sendo os mais comuns a encostia, a borbulhia, 

a garfagem com suas variações, conforme a planta, pois 

cada espécie se adapta a um tipo. Tem inúmeras vanta-

gens como, por exemplo, o concilio de características 

várias numa só planta. 

 

 

Mergulhia é o tipo de multiplicação vegetativa 

que consiste em dobrar um ramo da planta-mãe até en-

terrá-lo no solo. A parte enterrada irá ganhar raízes e 

quando está enraizada pode separar-se da planta-mãe, 

obtendo-se, assim, uma planta independente. Especifi-

cando a mergulhia consiste em fazer um corte parcial em 

um ramo, dobrá-lo, prendê-lo ao solo com um grampo de 

metal e cobri-lo de terra. O contato da região do corte 

com o solo estimula o enraizamento e,quando este já é 

suficiente para manter a nova planta,o ramo é cortado da 

planta-mãe. Uma variação desse método é a alporquia, 

que consiste em fazer um corte parcial no ramo e envol-

ver a região cortada com terra úmida, que é mantida no 

local por um pedaço de tecido ou plástico amarrado no 

ramo. Nesse caso, também, o corte e o contato com a 

terra úmida induzem o enraizamento, enquanto o ramo 

continua a receber nutrientes minerais da planta-mãe 

através da parte intacta do caule. 
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EXERCÍCIOS 
 

1 - (FUVET-SP) Em seu livro Biology of plants (Nova York: 

W. H. Freeman and Company, 1999), Raven diz: “As plantas, 

como todos os organismos, tiveram ancestrais aquáticos. A 

história evolutiva das plantas está intimamente ligada à pro-

gressiva ocupação do ambiente de terra firme e à crescente 

independência do meio aquático para a reprodução”. 

 

a) Compare as samambaias e os pinheiros quanto à depen-

dência do meio aquático para a reprodução. 

 

 

 

b) Discorra sucintamente sobre uma aquisição evolutiva, não 

ligada diretamente ao processo reprodutivo, que permitiu às 

plantas atingirem grande porte e contribuiu decisivamente 

para seu sucesso na ocupação do ambiente de terra firme. 

 

 

 

2 - (UFPE) Com relação aos vegetais, julgue (V ou F) as 

proposições a seguir, correlacionado-as com as indicações 

dadas na figura. 

 

 

(     ) Nas angiospermas (a), há heterosporia, uma vez que 

produzem micrósporos e megásporos, situação idêntica à 

observada nas gimnospermas. 

(     ) Nas pteridófitas (b), a existência de vasos condutores 

de seiva possibilitou a expansão no ambiente terrestre. 

(     ) As angiospermas (a) apresentam fecundação única; as 

gimnospermas (c) apresentam fecundação dupla. 

(     ) Enquanto, no ciclo de vida de uma angiosperma (a), a 

planta duradoura corresponde ao esporófito, nas gimnosper-

mas (c), a fase duradoura é o gametófito. 

(     ) As briófitas (d) são plantas avasculares que dependem 

da água para a reprodução sexuada e possuem gametas 

masculinas móveis. 

 

3 - (UNICAMP) Frutos carnosos imaturos são, na maioria, 

verdes e duros. Durante o amadurecimento, ocorre decompo-

sição da clorofila e síntese de outros pigmentos, resultando 

em uma coloração amarelada ou avermelhada. Com o amadu-

recimento, ocorre também amolecimento, por causa da de-

gradação de componentes da parede celular, e aumento nos 

níveis de açúcares. 

 

a) Qual é a vantagem adaptativa das modificações que ocor-

rem durante o amadurecimento dos frutos carnosos? 

 

 

 

b) De que estrutura da flor se origina a porção carnosa de 

um fruto verdadeiro? 

 

 

 

c) A maçã, apesar de carnosa, não é fruto verdadeiro. Expli-

que de que estrutura ela se origina. 

 

 

 

4 - (MACK) Os quatro grupos vegetais seguintes briófitas, 

pteridófitas, gimnospermas e angiospermas – têm em co-

mum: 

 

a) duas fases de vida, uma que produz gametas e outra que 

produz esporos. 

b) a ocorrência de meiose gamética. 

c) a fase gametofítica predominante sobre a fase esporofíti-

ca. 

d) a presença de tecidos condutores especializados. 

e) a presença de tubo político. 

 

5 - (UFSC-SP) O grande sucesso das gimnospermas e das 

angiospermas pode ser atribuído a duas importantes adapta-

ções ao ambiente terrestre. 

 

a) Quais são estas duas adaptações? 

 

 

b) Qual dessas adaptações permitiu a classificação das 

fanerógamas em gimnospermas e angiospermas? Justifique. 

 

 

6 - (UFSC-SP) Sobre flores, responda: 

 

a) As flores coloridas das angiospermas são interpretadas 

como uma aquisição evolutiva que aumenta a eficiência da 

reprodução sexuada. De que modo isso ocorre? 

 

 

 

b) Que fator ambiental contribui para a reprodução sexuada 

de flores não coloridas, como as do capim? 
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7 - (UNIRIO) Entre as plantas ocorre uma grande variação 

dos sistemas de reprodução, que servem frequentemente 

como base para a classificação de grupos. Entretanto, a des-

peito da aparente diversidade dois métodos reprodutivos, há 

um surpreendente grau de uniformidade entre eles. As dife-

renças são meras modificações de um tema básico comum: a 

alternância de gerações. Essas diferenças representam graus 

variáveis de especialização evolutiva. 

 

O esquema a seguir ilustra um ciclo reprodutivo das plantas. 

 

 

a) De que grupo de plantas esse ciclo é característico? 

 

 

 

b) Cite uma característica presente no esquema que seja 

fundamental na definição desse grupo. 

 

 

 

c) Que estrutura tornou esse grupo independente da água 

para a reprodução? 

 

 

 

d) Comparando-se esse ciclo com o dos animais, que estru-

tura se comporta como gameta feminino? 

 

 

 

8 - (UFJF) As angiospermas representam cerca de 70% das 

plantas conhecidas. Esta diversidade se deve, em parte, ao 

eficiente sistema reprodutivo. As figuras a seguir ilustram 

algumas etapas do ciclo reprodutivo dessas plantas. 

 

 

Analise a seqüência apresentada e responda: 

 

a) Quais são as etapas indicadas, respectivamente, por I, 

II, III e IV? 

 

 

 

b) Por causa da grande diversidade morfológica das flores 

das angiospermas, vários agentes podem estar envolvidos na 

etapa indicada em (I). Indique dois agentes envolvidos nessa 

etapa e apresente uma característica morfológica da flor 

necessária para a efetiva atuação de cada um desses agentes. 

 

 

 

 

c) Qual é a conseqüência para a planta se, como resultado 

de algum fenômeno natural ou induzido pelo homem, um dos 

agentes citados deixar de existir? 

 

 

 

9 - (VUNESP) Um professor de biologia solicitou a um aluno 

que separasse, com o técnico de laboratório, algumas plantas 

monocotiledôneas de um herbário (local onde se guardam 

plantas secas e etiquetadas). Pretendendo auxiliar o técnico, o 

aluno deu-lhe as seguintes informações: 

 

I. As sementes de milho tem dois cotilédones; as semen-

tes de feijão, apenas um. 

II. Não pegue sementes de plantas com flores pentâmeras. 

 

a) Após ouvir as informações, o técnico deve concordar com 

o aluno? Justifique. 

 

 

b) Cite dois exemplos de plantas dicotiledôneas diferentes 

dos já informados pelo aluno. 

 

 

 

10 - (UFSM/2010)   "Cerca de 2/3 das calorias consumidas 

pela humanidade vêm de plantas (...) - como o trigo, o arroz 

e o milho - cujas sementes são envolvidas pelo endosperma. 
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(...) Todas as grandes civilizações do mundo, exceto os Maori 

da Nova Zelândia, floresceram na dependência de endosper-

mas triploides"  

(Ciência Hoje on-line, 01/02/02). 

 

 

Com referência a esse texto, assinale V (verdadeira) ou F 

(falsa) em cada afirmativa. 

 

(  ) Somente as plantas que produzem frutos podem 

possuir endosperma. 

(  ) A semente não é "envolvida" pelo endosperma - 

esse tecido compõe, com o embrião, o interior da semente. 

(  ) Entre os nomes dos grandes grupos vegetais, so-

mente a palavra "angiospermas" poderia substituir adequa-

damente, no texto acima, as palavras "endospermas triploi-

des". 

 

A sequência correta é 

 

a) VFF 

b) VVF 

c) VFV 

d) FVV 

e) FFV 

 

11 - (UFT/2009)   A classificação dos seres vivos baseia-se 

em princípios evolutivos, sendo que os grupos de organismos 

que descendem de um ancestral comum exclusivo são cha-

mados de grupos naturais. As relações entre os grupos de 

seres vivos podem ser representadas através de diagramas 

denominados cladogramas (clado = ramo). 

O cladograma abaixo resume os principais passos da evolução 

das plantas, considerando-se o conhecimento atual. 

 

Com base na análise do cladograma considere as afirmativas 

abaixo: 

I. O caráter representado pela letra B corresponde à 

semente e pela letra C a flores e frutos. 

II. Nos grupos abaixo do caráter representado pela letra 

C não ocorrem sementes. 

III. Todos os grupos acima do caráter representado pela 

letra A, apresentam vasos condutores de seiva. 

IV. O caráter representado pela letra C aparece exclusi-

vamente em Angiospermas. 

V. Nos grupos abaixo do caráter representado pela letra 

B, a reprodução ocorre independente da água. 

 

Estão corretas as alternativas: 

a) I, III e IV 

b) I II, III e V 

c) I, II e III 

d) II, III, IV e V 

 

12 - (UEPB/2010)   As flores são ramos altamente especia-

lizados nos quais folhas modificadas formam as estruturas 

reprodutivas das angiospermas. Observe a figura abaixo e 

coloque V, para as proposições verdadeiras e F, para as fal-

sas, de acordo com a numeração das estruturas florais indica-

das. 

 

 

 

(  ) 5. o androceu é a parte masculina da flor, formado 

por folhas modificadas férteis, os estames, que geralmente 

apresentam a antera, onde se formam os grãos de pólen. 

(  ) 3. óvulo, que, se fecundado, originará o fruto. 

(  ) 1. é o cálice, constituído por folhas modificadas 

chamadas tépalas. 
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(  ) 4. o gineceu é formado por folhas férteis, chamadas 

carpelos, responsáveis pela formação dos óvulos. Um ou mais 

carpelos podem se dobrar e fechar, formando o pistilo. Este é 

formado por ovário, estilete e estigma. 

(  ) 2. é a corola, constituída pelas pétalas, geralmente 

delicadas e coloridas. Constituem a parte mais vistosa e atra-

ente da flor, estando relacionada à atração de polinizadores. 

 

A alternativa que contém a sequência correta é: 

 

a) V F V V F  

b) F V V F V  

c) F F F V V  

d) V F F V V 

e) V V F V F 

 

13 – (UNICAMP) Uma das tendências evolutivas no reino 

Metaphyta foi a redução progressiva da fase haplóide, o ga-

metófito. 

 

a) A que corresponde, nas angiospermas, o gametófito mas-

culino? E o gametófito feminino? 

 

 

b) Indique, por meio dos números, onde estão localizados 

essas esruturas no esquema de flor apresentado. 

 

 

c) Dê o número do gameta feminino. 

 

 

14 – Observe os desenhos a seguir, que representam flores 

de duas plantas: 

 

 

 

 

A que tipos de plantas pertencem, respectivamente, as flores 

A e B? Justifique sua resposta. 

 

 

 

 

 

15 – (UFU) Os números de 1 a 4, do esquema a seguir, 

representam estruturas vegetais, cujo aparecimento foi im-

portante para o aspecto evolutiv de quatro grupos de platas 

atualmente existentes segundo Wittaker (1969). Identfique e 

relacione as estruturas vegetais enumeradas, escrevendo à 

frente de cada uma o argumento que justifica sua conquista 

evolutiva. 

 

 

 

 

 

 

16 – (UEL) O esquema a seguir representa a montagem de 

um experimento utilizando um tubo barométrico em ausência 

de luz. Algum tempo após a montagem, verifica-se que o 

mercúrio desce no tubo. 
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Essa descida pode ser atribuída à produção, pelas sementes, 

de: 

a) Gás carbônico, na fermentação. 

b) Gás carbônico, na respiração celular aeróbia. 

c) Oxigênio, na fermentação. 

d) Oxigênio, na respiração celular aeróbia. 

e) Oxigênio, na fotossíntese. 

 

 


